
omeça neste sábado (27) a Celeição para escolher o 
representante dos trabalha-

dores no Conselho de Administração 
da Petrobrás pelos próximos dois anos. 
A FUP e seus sindicatos apoiam a 
candidatura de Danilo Silva – 1001. 

Ele é petroleiro desde 2003 e técnico 
em manutenção na Replan. É formado 
em Direito e especialista em Economia 
e Finanças. É ex-diretor da Petros e do 
Sindicato Unificado de São Paulo.

A votação em primeiro turno 
acontecerá até 4 de fevereiro na 
intranet, na página de acesso restrito 
aos trabalhadores da Petrobrás. Já o 
segundo turno acontecerá entre o dia 3 
e 11 de março. 

O representante dos trabalhadores 
não é apenas um membro do Conselho. 
Seu papel é, diante dos demais conse-
lheiros, ser a voz da categoria petrolei-
ra. Ele é eleito para ouvir diariamente o 
que pensam e o que querem os traba-
lhadores e fazer o contraponto às 
propostas da direção da Petrobrás.

Por isso, não deixe de votar 1001 e 
ter voz no Conselho de Administração 
da Petrobrás.

ELEIÇÃO PARA CA DA PETROBRÁS 
COMEÇA NESTE SÁBADO

Danilo Silva - a sua voz no Conselho de 
Administração da Petrobrás 

“Sou Danilo Silva e quero ser sua 
voz no Conselho de Administração 
da Petrobrás. Minha luta sempre foi 
ao lado e pelos direitos da categoria 
petroleira, e é por isso que sou 
candidato. 

Além disso, conheço a Petrobrás e 
seus trabalhadores, tenho respaldo 
técnico e estou amparado por uma 
grande equipe de petroleiros. Tenho 
também a experiência necessária 
para atuar no CA da Petrobrás, tendo 

anteriormente representado os 
petroleiros na Petros e em conselhos. 

Sendo petroleiro como você, não 
aceito a política de desmonte que 
estamos vendo hoje na companhia. 

É o nosso futuro e o de nossos 
filhos e de nossas famílias que está em 
jogo. Tenho garra, coragem e energia 
para representar você no Conselho da 
Petrobrás e votar contra essa política 
de venda de ativos e fechamento de 
postos de trabalho.”

Representantes  da  F U P se 
reuniram na última semana com a 
Petrobrás na Subcomissão do 
Benefício Farmácia, com o objetivo 
de esclarecer pontos do novo modelo 
proposto pela empresa. 

Entre outras coisas, os sindicalis-
tas questionaram o custo e custeio do 
BF; o percentual e valores do custo do 
BF em relação ao custo total da AMS; 
e o volume e valor de medicamentos 

consumidos em 2017, cujo valor 
unitário foi inferior ao valor de R$ 150. 

Os representantes dos trabalhado-
res na Subcomissão, da qual faz parte o 
coordenador do Sindipetro/MG, 
Anselmo Braga, também solicitaram 
uma simulação da aplicação do novo 
modelo no exercício de 2017. 

Outras duas reuniões estão previs-
tas para ocorrer nos dias 30 de janeiro e 
2 de fevereiro, no Rio de Janeiro.

PESQUISA BF
O  S i n d i p e t ro / M G  t a m b é m 

disponibilizou em seu site uma 
pesquisa para obter dados e opiniões 
da categoria mineira sobre o uso do 
BF. As informações levantadas serão 
usadas para subsidiar a discussão 
com a empresa. 

Acesse o site do Sindicato e 
participe da pesquisa pelo link   
sindipetro.org/bf

Sindipetro/MG realiza pesquisa com 
petroleiros sobre Benefício Farmácia
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O diretor do Sindipetro/MG, 
Felipe Pinheiro, ministrou uma aula 
sobre Economia Política da Energia na 
ú l t i m a  s e g u n d a - f e i r a  ( 2 2 )  n a 
Universidade Popular, movimento de 
formação e imersão organizado pelo 
Levante Popular da Juventude. 

A aula foi ministrada juntamente 
com o economista do Dieese Carlos 
Machado. Juntos, eles abordaram a 
energia a partir de uma perspectiva 
materialista e a relação entre a desco-
berta de novas fontes energéticas e o 
desenvolvimento industrial e até 
mesmo do capitalismo. Também foi 
tratada a questão da energia como 
mercadoria.

As aulas tiveram início no dia 22 e 
vão até o dia 27 de fevereiro na exten-
são da Universidade Estadual de Minas 
Gerais (UEMG), em Ibirité (MG). O 

público-alvo são universitários ligados 
ao Levante e também a outros movi-
mentos sociais.

Ao todo, há cerca de 60 estudantes 
inscritos que se dividem entre sete 
eixos: Cidades, Comunicação, Direito, 
Educação, estão Agrária, estão 
Energética e Saúde. Todos os partici-
pantes estão alojados na universidade 
e, além de estudar, dividem as tarefas 
do acampamento. 

Uma forte mobilização realizada 
pelo Sindipetro Caxias fez com que a 
gerência da Reduc suspendesse o 
retorno de operadores durante a 
madrugada em carros blindados.  

Em setorial realizada no dia 18, os 
próprios trabalhadores demonstraram 
apreensão de andar em carros blinda-
dos na região, que estatisticamente é 
muito perigosa. Uma nova reunião 
entre gerência e Sindicato para tratar o 
tema deve ocorrer nesta sexta (26).

A proposta da empresa é que em 
caso de dobra gold, (quando o operador 
pega serviço 23h30 e sai no dia seguin-
te às 15h30), ele retorne à empresa às 
2h. Isso porque a legislação trabalhista 
prevê um intervalo de 11 horas entre 
jornadas, o que o impede de voltar em 
seu horário normal, que seria 23h30. 

Diretoria Colegiada: Alas Castro, Alexandre Finamori, Aluízio Castro, Anselmo Braga, Carlos Roberto, Cristiane Reis, Cristiano Almeida, Edson Ferreira, Eduardo de 
Sousa, Felipe Pinheiro, Joaquim Monteiro, Julionor Quintela, Leopoldino Martins, Letícia Staela, Márcia Nazaré, Edna Vieira, Orlando Carlos, Osvalmir de Almeida, 

Paulo Valamiel, Ronaldo Marques, Salvador Cantão, Thiago Marinho, Vinícius Costa e Wender Destro. 

Jornalistas: Nathália Barreto - 3426/ES e Thaís Mota - 15616/MG 
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Diretor do Sindipetro/MG ministra aula 
em Universidade Popular

Reduc suspende uso de 
carros blindados para 

transporte de petroleiros

PETROLEIROS DE MINAS PARTICIPAM 
DE ATOS EM DEFESA DE LULA

 luta pela defesa da demo-Acracia no Brasil ganhou um 
novo capítulo na última 

quarta-feira (24), após a confirmação 
da sentença contra Lula pelo Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região (TRF-4), 
em Porto Alegre (RS). 

Milhares de pessoas saíram às ruas 
do Brasil para protestar contra a 
condenação sem provas do ex-
presidente. Petroleiros e representan-
tes da diretoria do Sindipetro/MG, 
juntamente com movimentos sociais 
de todas as regiões do País, ocuparam 
as ruas da capital gaúcha para acompa-
nhar o julgamento.

Perseguido pela direita conserva-
dora e por setores reacionários da 
imprensa e do judiciário, Lula  se 
tornou o símbolo da luta do povo 
brasileiro pelo direito de escolher o 
presidente que quer para o Brasil. 

Apesar da decisão da Justiça, o 
Partido dos Trabalhadores (PT) lançou 
na quinta-feira (25) a pré-candidatura 
de Lula à Presidência da República. Manifestações a favor do ex-presidente Lula em Porto Alegre (RS)


